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Queijo Parahyba: mais sabor e saúde na sua mesa

VERÃO SECO
Estiagem fora de época seca pastagens e 
lavouras e traz prejuízos ao produtor rural
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Cooperrelembra

Fachada da antiga entrada da Cooperativa, na Avenida Nelson D’Ávila, em 1957

Benedito Vieira Pereira
Diretor-Presidente 
da Cooper

Um foi caipira foi ao médico se 
queixando de falta de ar. O doutor, 
enquanto prescrevia a receita, 
aconselhava:

- O senhor experimente dormir 
com a janela aberta. Certamente, 
os sintomas desaparecem.

Dias depois, o caipira está de 
volta ao consultório.

O doutor pergunta:
- Como está?
- Eu fiz o que o senhor mandou, 

mas o que desapareceu foram a minha 
TV e o meu DVD.

O caipira doente

Estiagem fora de época 
é mais grave do que seca 
prolongada no inverno

Este ano, fomos surpreendidos por uma 
seca prolongada em pleno período de chu-
vas e de plantio, o que, segundo pesquisa-
dores, não ocorre há mais de 80 anos. Em 
razão disso, os prejuízos têm sido grandes 
para os produtores rurais, de forma geral. 
No caso da pecuária leiteira, por exemplo, 
além do estresse térmico ao qual o rebanho 
é submetido, a falta das chuvas danificou as 
plantações que iriam garantir a alimentação 
do gado ao longo do inverno.

E as consequências da estiagem não pa-
ram por aí. Podemos notar que as minas es-
tão secando, os rios estão virando ribeirões, 
e os ribeirões, por sua vez, estão se trans-
formando em riachos. Sem dúvida, o maior 
prejuízo será identificado entre os meses de 
julho e agosto, durante a entressafra. Nesse 
período, não faltará apenas alimento para o 
rebanho, mas também energia elétrica, uma 
vez que os níveis dos reservatórios estão 
muito abaixo do que é considerado normal 
para a época. Para que isso não aconteça, 
a esperança é que sejamos recompensados 
com boa chuva em março, no final da tem-
porada das águas.

O quadro da seca ainda mostra que tere-
mos um aumento desproporcional no custo 
da produção de leite e, consequentemente, 
no valor final do produto. Como já é de cos-
tume, sabemos que o governo tentará re-
solver o problema por meio de importações, 
deixando o ônus do prejuízo ao homem do 
campo. Portanto, cabe ao produtor se prepa-
rar para enfrentar essa adversidade e, para 

isso, poderá contar mais uma 
vez com o apoio da Cooper, 

que oferecerá toda a sua 
estrutura para auxiliá-lo.
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Serviço de Atendimento

ao Consumidor (SAC)Fale com a Cooper 3921-9870

Prevenção do
câncer 
intestinal 

Inscreva-se no 
4º Leilão Cooper

Assembleia Geral 
acontece em março

A4ª edição do Leilão Cooper já tem 
data marcada: 05 de abril. O even-
to, que acontece na Fábrica de 

Rações Cooper (Av. Constância da Cunha 
Paiva, 1.000 – Jardim Santa Inês II), é uma 
ótima oportunidade para os produtores 
da região que desejam fazer bons negó-
cios em comercialização de bovinos.

Os interessados deverão se inscrever na 
sede da Cooperativa. Confira, no mapa ao 
lado, como chegar à Fábrica de Rações. 

A Assembleia Geral Ordinária da Co-
operativa de Laticínios de São José 
dos Campos será realizada no dia 22 

de março, em sua sede. A primeira convo-
cação acontecerá às 12h, com 2/3 dos as-

sociados efetivos; a segunda, às 13h, com 
metade mais um; e a terceira, às 14h, com 
dez ou mais associados.

A participação de todos os cooperados é fun-
damental. Fique atento à data e compareça! 

Entrada pelo km 139 da Rodovia 
Pres. Dutra, sentido RJ

Pesquisadores finlandeses realiza-
ram um estudo que indica que a 
ingestão adequada de leite e de-

rivados lácteos pode reduzir a inci-
dência de pólipos no intestino, 
evitando o câncer neste órgão.

A pesquisa foi desenvolvi-
da quando os cientistas 
notaram o elevado 
consumo de laticí-
nios na Finlândia e a 
baixa incidência do 
câncer de cólon e 
reto na população 
do país. Assim, eles 
relacionaram os dois 
fatos e descobriram 
que o cálcio do leite 
pode ajudar a prevenir 
a doença.

Os pesquisadores também observa-
ram que o cálcio protege o intestino de 
outras maneiras: o mineral tem a capa-
cidade de reduzir a concentração aquosa 
fecal de ácidos biliares e de ácidos gra-
xos, além de diminuir a proliferação das 
células cancerosas.
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especial

Queijo Minas 
Frescal Parahyba

Você já conhece o queijo Minas 
Frescal Parahyba? Então não sabe 
o que está perdendo. Além de ter 

um sabor incomparável, o queijo Parahy-
ba é macio, cremoso e ainda tem menos 
gordura do que os outros queijos da linha 
Minas Frescal.

Com um teor de lipídios de 6,4 g, compa-
rado às 7,7 g do queijo Minas Frescal Coo-

per, o queijo Parahyba é fabricado com um 
padrão de leite diferenciado, isto é, o Pa-
rayba é feito com um leite que possui 2,4% 
de gordura, já o Cooper é produzido com 
leite com teor de gordura entre 2,9% e 3%. 

De acordo com a técnica em laticínios e 
gerente industrial da Cooper, Sênea Rocha 
Couto da Silveira, o queijo Parahyba busca 
atender os clientes que procuram pelo sa-

bor do queijo da região de Minas Gerais. 
“Após alguns testes, conseguimos alcançar 
um resultado muito bom, atendendo a es-
ses paladares e lançando um novo produ-
to”, afirma.

Desenvolvido pela Cooper, o queijo Pa-
rahyba tem a mesma qualidade dos pro-
dutos da Cooperativa. Ele já passou por 
aprovações do Ministério da Agricultura 

A novidade da Cooper que vai conquistar os consumidores
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As rações Cooper Bovileite têm Tortuga!
A Cooper utiliza 100% da tecnologia dos minerais orgânicos Tortuga , 
por meio do Novo Bovigold.
. Maior Biodisponibilidade;
. Melhor Qualidade do Leite;
. Maior Lucratividade.

0800 011 6262  | www.tortuga.com.br

e análise de informação nutricional. Além 
disso, é submetido ao rigoroso controle de 
qualidade da Cooper, que inclui a realiza-
ção de análises microbiológicas e físico-
-químicas diárias.

A equipe que desenvolveu o queijo Pa-
rahyba é formada por experientes pro-
fissionais: Neide Ester Louback, técnica 
de latícinios, Poliana Vilas Boas Prado e 
Cinthia Yuka Kanzawa, coordenadoras de 
Qualidade, e os queijeiros José Lúcio da 
Silva e Francisca Cândida de Abreu. 

Onde comprar
Você pode encontrar o queijo Parahyba 

na loja da Cooper ou pelo Serviço Domi-
ciliar Cooper (SDC).

A loja da Cooper fica na rua Paraibuna, 
nº 295, Centro, em São José dos Campos.

O telefone do SDC é: (12) 2139-2230

Equipe responsável pelo desenvolvimento do queijo Parahyba

O Queijo Minas Frescal Parahyba já está sendo comercializado na sede da Cooper. Em breve, o produto estará 
disponível em nova embalagem, nos supermercados e padarias da região
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Seca prejudica a 
agropecuária na região

A estiagem fora de época que afeta 
grande parte do Centro-Sul brasi-
leiro neste início de 2014 trouxe 

prejuízos aos produtores rurais e à indús-
tria de laticínios dessas regiões. Fazendas 
produtoras de milho no Vale do Paraíba 
chegaram a registrar uma diminuição de 
30% na produção só no mês de janeiro. 
Nas propriedades leiteiras, a queda na 
produtividade foi de até 20%.

A seca deste começo de ano pegou os 
produtores de surpresa. Nas regiões afe-
tadas pelo fenômeno, os meses de verão 
correspondem, normalmente, a um pe-
ríodo de chuvas abundantes, denomina-
do “período das águas”, o que favorece 
tanto a lavoura quanto a pecuária. O cli-
ma quente e a falta de precipitações, no 
entanto, têm prejudicado a maioria das 
culturas produzidas e comprometido a 
qualidade dos pastos. Os impactos são 
negativos para a pecuária leiteira.

Desequilibrando a balança
Segundo técnicos do setor, as pasta-

gens, que deveriam apresentar boa qua-
lidade nos meses de verão, hoje se en-
contram muito fibrosas, tendo seu valor 
nutricional comprometido e insuficiente 
para a alimentação dos bovinos. Na fal-
ta de pasto bom, os pecuaristas se veem 
obrigados a recorrer à suplementação 
para manter os rebanhos.

orientação técnica

Nos dois primeiros meses do ano, queda na produção foi de 25% em média, segundo produtores rurais
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A primeira consequência negativa dessa atípica falta de chu-
vas para o bolso do pecuarista é o aumento imediato dos custos 
de produção, já que alimentar os animais no cocho é mais caro 
do que mantê-los no pasto. Alguns produtores recorrem aos sis-
temas de irrigação para melhorar as condições de pastagens e 
lavouras, mas o recurso também impacta no aumento do custo 
final da alimentação do plantel.

Outra consequência danosa da falta d’água será observada 
na próxima entressafra. A estiagem atinge as lavouras de milho, 
deixando as roças secas e impedindo a boa formação das espi-
gas. Como o milho é um dos produtos mais usados na produção 
de silagem para a alimentação do rebanho leiteiro no inverno, 
quando as pastagens estão mais secas, a previsão é de que haja 
menos disponibilidade do alimento na época em que a suple-
mentação é efetivamente mais necessária. Com isso, o custo da 
alimentação deverá subir mais uma vez.

A alimentação inadequada e o calor excessivo ainda são res-
ponsáveis pela menor lactação. É o chamado estresse térmico, 
que acomete as vacas leiteiras e derruba a produtividade. Com 
custos mais altos e menos leite, o pecuarista soma prejuízos nes-
te início de ano.

A diminuição da produção de leite terá reflexos no mercado fi-
nal. Embora ainda não esteja faltando leite para o consumidor, a 
tendência é de desequilíbrio da oferta e da procura com o avan-
çar dos meses. Isso tende a elevar os preços do produto, o que 
pode ajudar o pecuarista a repor suas perdas. Essa valorização, 
no entanto, não deverá ser suficiente para pagar as contas de 
todos os produtores. Melhor torcer pela chuva.

O mês de fevereiro terminou devendo 
muita chuva ao estado de São Paulo. Os 
volumes acumulados ficaram bem abaixo 
da média normal, a exemplo do cenário 
de janeiro, em que choveu apenas 34% 
do que era esperado para o período.

Em todo o estado, a estiagem afeta as 
lavouras de cana-de-açúcar, soja, café, 
amendoim, milho e hortaliças. Na cafei-
cultura, o Instituto de Economia Agrícola 
do Estado de São Paulo (IEA) estima per-
das da ordem de 10% a 20%. A queda na 
produção de cana, por sua vez, reflete-se 
na fabricação de etanol, elevando o preço 
desse combustível no mercado.

A falta de chuva também vem reduzindo 
a navegabilidade na hidrovia Tietê-Paraná, 
responsável por grande parte do escoa-
mento da soja e do milho produzidos na 
região Centro-Oeste.

Agricultura também sofre com a seca

 7COOPERANDO



palavra de cooperado

Falta de chuvas 
afeta produtores
Aseca fora de época afetou fortemente as atividades de agricultores e pecuaristas 

da região. Confira o impacto que a estiagem em pleno verão causou nas proprie-
dades rurais dos associados da Cooper.

“A estiagem no período que deveria ser de 
chuva causou prejuízo para toda a rede agro-
pecuária e de grãos. Tivemos quebra no leite 
e aumento severo dos custos. Percebi perda 
de peso do gado de corte, e com isso tive que 
aumentar minerais. A consequência foi o au-
mento do custo. Espero que seja uma situação 
atípica, porque, se continuar desta forma, os 
produtores terão muito prejuízo. Para que haja 
uma redução nesse custo, é imprescindível 
que a chuva volte nos próximos dias.”

Evélio Santos Sanches
Fazenda Menino Jesus e Sítio São José

Caçapava

“Uma janela decorrente do problema das 
altas temperaturas foi a queda de 15% a 
20% na produção. Mas um grande pro-
blema encontrado foi na reprodução, algo 
pouco falado. A inseminação artificial ficou 
muito prejudicada nos meses de dezembro 
e janeiro, e nós vamos sentir isso daqui a 
9 ou 10 meses, ou seja, no próximo ciclo 
de parição. Com o calor e a seca, a taxa de 
concepção cai muito, tanto com a insemi-
nação artificial, como com qualquer outra 
tecnologia de reprodução. O problema é 
que pesquisas dos institutos meteorológicos 
preveem mudanças climáticas profundas. É 
muito importante que o pecuarista comece 
a se preparar para o uso de tecnologia e 
para um futuro com menos chuvas nesta 
época do ano.”

Adriano Ribeiro de Oliveira
Sítio Santa Coleta

Redenção da Serra

“Estamos passando por seca no pe-
ríodo das águas, uma anormalidade. 
No meu caso, tive uma perda entre 
10% e 15% na lavoura de milho feita 
para a silagem e, como o solo está sem 
a capacidade de campo, pastagens 
não se recuperaram e plantios foram 
perdidos. Com essa seca extemporâ-
nea, os animais acabam transpirando 
mais e, sem água na pastagem, estão 
produzindo menos leite. Em mais de 
60 anos de trabalho, nunca vi uma seca 
tão forte como essa, nem mesmo em 
junho ou julho. Francamente, isso é 
algo inimaginável.”

Antonio de Paula Ferreira Neto
Fazenda Barro Branco

Eugênio de Melo – São José dos Campos

CEVATRANS@TERRA.COM.BR

CEVATRANS
NUTRIÇÃO	ANIMAL
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revendedor

Parceria de sucesso

Quem anda pela zona Leste de São 
José dos Campos certamente reco-
nhece a qualidade dos produtos e 

serviços da Padaria Flamboyant II. A simpa-
tia dos atendentes faz do local um ambiente 
de bem-estar. “Procuramos realizar o me-
lhor atendimento para superar as expectati-
vas dos nossos clientes”, conta o funcionário 
Éder Molinari.

A maior padaria da região foi inaugurada no 
dia 17 de maio de 1995 pelos sócios Valdenir 
Molinari e Genaldo Bezerra dos Santos. “Uni-
mos a experiência do Genaldo, que já havia 
trabalhado na Padaria Flamboyant do bairro 
Vista Verde, com a minha saída da indústria e 
demos início à sociedade”, diz Valdenir.

Antes mesmo da inauguração do empre-
endimento, Valdenir e Genaldo firmaram a 
parceria com a Cooper. “Sempre trabalhamos 
de forma exclusiva com a Cooperativa. Se 
você observar, temos o logotipo da Cooper 

A excelência dos serviços da Padaria Flamboyant II, aliada à qualidade dos produtos Cooper, 
agrada os consumidores do Parque Novo Horizonte

CDC VEÍCULOS

Fale com seu gerente: (12) 3921-1541

Temos o f inanciamento certo para você, CLIENTE DO BANCO SANTANDER.
É isso mesmo, financiamos
seu carro ou caminhão.

Parcelas debitadas em conta corrente. Taxas competitivas.

nos nossos uniformes e na nossa fachada. É 
uma parceria em que todos saem ganhando”, 
explica o proprietário.

Ele conta que vários fatores levaram à 
busca pela parceria, como a forte presença 
da marca na região e a qualidade dos produ-
tos. “Aqui no bairro não há outro leite que 
tenha o nome e a excelência da Cooper”, 
conta Valdenir, que complementa: “Vende-
mos mais de 100 unidades de leite Cooper 
por dia durante a semana. No fim de sema-
na, a venda é ainda maior”.

Além do leite, a padaria comercializa o 
queijo Minas Frescal, mussarela, manteiga 
e o iogurte da Cooperativa. Ela conta ainda 
com uma grande variedade de produtos e 
serviços, como pães, bolos, doces, sorvetes, 
entrega de pizza no período da noite, e ainda 
as atividades do restaurante, onde são servi-
dos almoço e jantar. Há ainda um espaço para 
happy hour e estacionamento próprio.

Serviço
Padaria Flamboyant II

Rua Quinze de Julho, 31 (esquina com 

a Avenida Tancredo Neves) – Parque 

Novo Horizonte – São José dos Campos.

Contato: (12) 3907-1280 ou 

flamboyant2@hotmail.com

Funcionamento: Todos os dias, das 6h 

às 23h.

Serviço: Panificadora e confeitaria, 

lanchonete, sorvetes, frios e laticínios. 

Possui restaurante para almoço e jan-

tar, além de espaço para happy hour e 

porções. Aceita encomendas. Estacio-

namento próprio, com capacidade para 

cerca de 10 carros.
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publicidade

dia a dia

AniversariantesCozinhando com a Cooper

Overão combina com comidas leves e bebidas refrescantes. Por isso, nesta 
edição, a Revista Cooperando traz duas receitas práticas, que têm tudo a 
ver com a estação mais quente do ano. Confira.

Molho prático para salada

Ingredientes 
1 xícara (chá) de Leite Cooper
1 colher (sopa) de limão
1 ½ xícara (chá) de azeite 
Sal a gosto

Modo de fazer
Coloque o leite no freezer para ficar 

bem gelado. Depois, bata-o no liquidifi-
cador, colocando aos poucos o limão e 
o azeite, até dar consistência de maio-
nese. Por último, coloque o sal.

Fonte: Programa “Alimente-se bem com 
R$ 1,00”, do Serviço Social da Indústria (SESI) - 
Departamento Regional de São Paulo.

Milk Shake Especial

Ingredientes 
1/2 litro de café 
bem forte
2 copos de leite Cooper
Açúcar a gosto

Modo de fazer
Prepare um café bem forte e deixe es-

friar. Em seguida, coloque o café no free-
zer, em uma fôrma para cubinhos de gelo.

Quando o café estiver congelado, reti-
re cinco cubos e bata-os no liquidificador 
com o leite Cooper e o açúcar, até que o 
gelo se desfaça e a mistura fique cremosa.

Despeje o milk shake em copos altos, 
decore a gosto e sirva imediatamente.

COOPERADOS 
MARÇO (2ª QUINZENA)
Dia 17: Marcelino de Paulo Aquino. Dia 19: José 
Marcos Intrieri. Dia 26: Benedito Sérgio Bueno. 
Dia 31: José Hernandes Pereira.

         
ABRIL (1ª QUINZENA)
Dia 03: José Donizeth Pereira. Dia 05: Jorge de Paula 
Ribeiro. Dia 10: Olavo Pereira de Campos. Dia 11: 
Orlando José Scarenci.

FUNCIONÁRIOS
MARÇO (2ª QUINZENA)
Dia 16: Denise Ribeiro Gomes. Dia 18: José 
Martins de Araújo. Dia 19: João José de Souza. 
Dia 25: José da Silva Caetano e Cleber da Silva 
Maia. Dia 26: Carlos Eduardo M. de Oliveira.

ABRIL (1ª QUINZENA)
Dia 02: Adriano Ribeiro Diniz e Fernanda Batelli 
da Silva. Dia 03: Giovani Pena. Dia 15: Mateus 
Lenin da Silva.

Linha leite da Merial Saúde 
Animal inclui anti-inflamatório 
de ação rápida e potente

A Merial Saúde Animal disponibiliza aos cooperados da Cooper uma excelen-
te ferramenta para a pecuária leiteira. Estamos falando de Ketofen® 10%, um 
potente anti-inflamatório não esteroidal com propriedades analgésicas e anti-
piréticas, que proporciona rápido alívio da dor e redução do edema (inchaço) 
que acompanha as inflamações. Devido a sua potência, Ketofen® 10% é um 
aliado na redução do edema mamário associado ou não à infecção do úbere.

Seguro para vacas prenhes, Ketofen® 10% reduz a dor e a inflamação, 
permitindo o rápido retorno à alimentação normal, auxiliando as vacas a se 
levantarem e se locomoverem normalmente. 

Ketofen® 10% é prescrito para mastites agudas, edemas mamários, partos 
distócicos, além de inflamações das articulações (artrites), ou associadas 
a traumatismos e ao decúbito prolongado, além auxiliar no tratamento das 
afecções respiratórias. Cada frasco deste produto trata “mais quilos de peso 
vivo”, rendendo muito mais quando comparado a outros anti-inflamatórios 
não esteroidais (AINE’s). 

Ketofen® 10% reduz os casos clínicos entre uma e duas horas 
após aplicação, além de proporcionar rápido alívio da dor

 10 COOPERANDO



balde cheio

Ranking do produtor
COOPERATIVA DE LATICÍNIOS DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

LEITE B LEITE RESFRIADO

Janeiro/2014

PRODUTOR LITROS/
MÊS PRODUTOR LITROS/

MÊS
1º Ivo Bonassi Junior (Brasópolis) 23.245

2º Adriano Ribeiro de Oliveira (Redenção da Serra) 17.554

3º Geraldo José Peretta (Caçapava) 16.242

4º Adilerso Fonseca de Miranda (Caçapava) 14.857

5º Antônio de Paula Ferreira Neto (São José dos Campos) 12.770

6º Giovani de Freitas Carvalho (Jacareí) 12.292

7º Alvimar Campos de Paula (Caçapava) 11.997

8º José Luiz Gonçalves - espólio (Jacareí) 10.954

9º Mauro Andrade da Silva (São Sebastião) 10.759

10º Décio Fagundes Mascarenhas (São José dos Campos) 10.752

11º Sebastião Rosa dos Santos (São José dos Campos) 10.491

12º José Carlos Garcia (Jambeiro) 10.301

13º José Benedito dos Santos (Paraibuna) 10.151

14º João Andrade Silva (Paraibuna) 9.235

15º João das Mercês Almeida (São José dos Campos) 7.985

16º Antônio Otávio de Faria (Natividade da Serra) 7.981

17º Reinaldo José Gerasi Cabral (Paraibuna) 7.550

18º José Carlos Pereira da Silva-espólio (São José dos Campos) 7.110

19º Ida Maria Monteiro Cerqueira (Monteiro Lobato) 6.973

20º Mauro Goulart da Silva (São José dos Campos) 6.964

21º Riscala Benedito Neme (São José dos Campos) 6.695

22º Messias Rangel Camargo (Paraibuna) 6.166

23º Mauro Donizette Leite (Caraguatatuba) 6.146

24º Pedro Villela Vilhena (Paraibuna) 6.031

25º Jorge de Paula Ribeiro (Jambeiro) 5.901

26º Luiz Antônio Bastos Junior (Jacareí) 5.817

27º Luiz Antônio Alves César (Paraibuna) 5.711

28º Benedicto Pires de Albuquerque (Jacareí) 5.618

29º José Francisco Rodrigues - espólio (Paraibuna) 5.600

30º Antônio da Silva (Caçapava) 5.006

1º Airton Marson Junior (Caçapava) 93.894

2º Augusto Marques de Magalhães (Caçapava) 66.721

3º Benedito Vieira Pereira (São José dos Campos) 66.220

4º Rodrigo Afonso Rossi (Caçapava) 45.962

5º Hissachi Takehara (Jacareí) 43.244

6º Fazenda Itapeva Agropecuária Ltda (Jacareí) 38.212

7º Alexandre Racz (Caçapava) 35.793

8º Igor Alfred Tschizik (Paraibuna) 33.222

9º Mário Moreira (São José dos Campos) 31.811

10º Eduardo Mendes (Natividade da Serra) 30.271

11º Luiz Alberto Duarte Loureiro (Taubaté) 27.810

12º José Carlos Intrieri (Jambeiro) 23.428

13º Nicanor de Camargo Neves Neto (Paraibuna) 22.961

14º Tiago Indiani de Oliveira (São José dos Campos) 22.938

15º Cia. Agrícola Santa Eudóxia (Santa Branca) 21.919

16º Antônio Carlos Nahime (Caçapava) 21.235

17º Angel Guillem Moliner (Jacareí) 21.061

18º Eugênio Deliberato Filho (Mogi das Cruzes) 20.435

19º José Marcos Intrieri (Jambeiro) 18.867

20º José Albano dos Santos (Jambeiro) 18.828

21º Rogério Miguel (Santa Branca) 18.313

22º José Francisco Nogueira Mello (Mogi das Cruzes) 18.114

23º Cícero de Toledo Piza Filho (Paraibuna) 17.958

24º Claudio Muller (São José dos Campos) 17.713

25º Ivan Giovanelli (Caçapava) 17.246

26º César Fernandes (Igaratá) 17.119

27º Janiro Amante Alvarenga (Caçapava) 16.693

28º Renato Traballi Veneziani (São José dos Campos) 15.590

29º João Carlos Alves (São José dos Campos) 15.588

30º José Rubens Alves (São José dos Campos) 14.789
 

Linha leite da Merial Saúde 
Animal inclui anti-inflamatório 
de ação rápida e potente

 11COOPERANDO




